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Sonia Jordão

Somos seres
humanos desi-
guais fisica-
mente e com
temperamen-

tos diferentes. Por isso, tratamos
cada pessoa de uma maneira. É
assim, também, nas Organiza-
ções. Precisamos analisar psi-
cologicamente os nossos líderes
para sabermos que tipo de pes-
soa eles são. Isso nos permiti-
rá "moldar", sempre que
possível, o nosso comportamen-
to à personalidade de nossos
líderes evitando confrontos com
os mesmo. Temos que conhe-
cer as características dos líde-
res  da  empresa  na  qua l
trabalhamos para, assim, nos
adaptarmos ao seu estilo de tra-
balho e mantermos um bom
relacionamento com eles. 

Os tipos de pessoas variam
muito, mas os tipos de líderes
geralmente são os mesmos. São
eles:

Autocratas: O fundamen-
tal, para eles, é cumprir as
ordens sem discuti-las ou alte-
rá-las. Na falta de instruções
claras, devemos consultá-los
sempre e não fazer as coisas
por conta própria assumindo
riscos.

Negligentes: É bom ser-
mos precavidos, não confiando
na liberdade usufruída e nos
policiando para não nos exceder-
mos em certas funções, a fim de
que, depois, não sejamos res-
ponsabilizados por erros que
não cometemos.

Nervoso: Com esse tipo de
pessoa, a solução é procurar
ser ágil nas ocasiões em que
ele estiver calmo e ser calmo
quando ele estiver agitado.
Deve-se fazer o possível para
relevar os seus "estouros", recor-
dando que são frutos do tempe-
ramento e não do caráter. (Às
vezes, cinco minutos depois de
"estourar" ele "esfria a cabeça"
e procede de maneira oposta,
com extrema magnanimidade).
É bom, também, evitar inter-
rompê-lo quando estiver ocu-
pado e não lhe pedir favores
quando se encontrar de mau
humor.

Vaidosos: Para estes, infe-
lizmente, o que funciona são os
elogios, faça-os se quiser ou
puder, isso é questão da sua
consciência. Precisamos ser cau-
telosos para nunca criticá-los
por trás, pois, cedo ou tarde, tal
crítica chegará ao seu conheci-
mento e isso jamais será perdoa-
do.

Bons: Devemos ter o cui-
dado de não abusar, tropeçan-
do na ilusão de que toda pessoa
boa é boba.

Há algumas regras de boa
conduta que nos ajudam e
devem ser seguidas ao lidar-
mos com nossos líderes:

Respeite os seus líderes de
acordo com as normas discipli-
nares. Porém, faça um pouco
mais: estime-os se puder e, pro-
vavelmente, eles também o esti-
marão.

Quando se lembrar dos
defeitos de seu líder, não se
esqueça de suas qualidades.

Não faça comentários
sobre a vida particular do líder:

ele presumivelmente não costu-
ma esmiuçar a sua.

Quando conquistar a ami-
zade pessoal dos líderes, não
busque tirar proveito dela no
trabalho; saiba que os colegas
o estarão vigiando nessa expec-
tativa.

Antes de condenar uma
decisão, do líder, que não lhe
agradou, pense naquilo que faria
se estivesse no lugar dele.

Compreenda que a maior
homenagem que se pode pres-
tar a um líder é o fiel cumpri-
mento do dever, sem que para
isso a sua cordialidade se trans-
forme em bajulação.

Se você supõe que o ser-
viço anda desorganizado, apre-
sente diretamente ao líder as
teorias que tem para melhorá-
lo. Se elas não forem aprovei-
tadas, pelo menos você lucrará
o tempo que perderia levando o
assunto a outras pessoas.

Antes de dizer um desa-
bafo a seu líder, conte até dez
ou mil, se for preciso. Com qual-
quer ofensa endereçada a ele,
você não alcançará nenhuma
vantagem, mas, certamente,
algum prejuízo acabará tendo.

Entenda que os líderes,
possivelmente, terão mais atri-
buições e maiores responsabi-
lidades que você, e menos
possibilidades de serem gentis.

Convença-se de que o líder
quase sempre toma ciência dos
fatos delicados ocorridos na
ausência dele. Quanto a isso
seja previdente, pois, geralmen-
te, o líder é o primeiro a saber.
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Como se relacionar 
com seus líderes

AARTIGORTIGO

Obelino Marques

O Partido dos Trabalhado-
res sempre teve muita dificul-
dade em fazer alianças, e
também aceitar a composi-
ção para a governabilidade.

Adotando uma linha de esquerda, em que o Esta-
do deve estar a serviço da maioria, e não a ser-
viço de poucos. O PT sempre restringiu os
partidos a fazerem acordos, com objetivo de
cumprir o pragrama estabelecido e apresenta-
do à sociedade nas campanhas eleitorais.

Como assegura o Frei Betto, "A esquerda
fala de um Brasil quimérico, mas tem dificul-
dade em lidar com as mediações inevitáveis
para alcançá-lo. Como se em algum lugar do
mundo tivesse chegado ao poder sem políticas
de alianças. Mas não qualquer aliança. Há que
ter critérios éticos e políticos e, sobretudo,
assegurar a sua hegemonia. Caso contrário as
alianças transformam-se num coquetel insípi-
do que desfigura a esquerda".

"Não vejo futuro na esquerda fora destas três
vias: o rigor ético, o trabalho de base e a ela-
boração de um projeto socialista. Como asse-

gurar o rigor ético? Pela democracia interna.
Líder ou dirigente que não suporta críticas, é
um mau sinal.

Não basta dizer "podem criticar-me". É pre-
ciso criar mecanismos pelos quais isso se faça
regularmente". 

As instâncias que deliberam e avaliam nos-
sas ações, estão cada vez mais distantes, pois
os instrumentos de poder migraram-se para os
mandatos enfraquecendo os partidos. Deve-
mos estabelecer um calendário de debates com
os militantes, sob pena de nossas ações se tor-
narem cada vez mais, decisão e ação de mino-
ria.

Novamente o Frei Betto, em seu livro "A
mosca Azul", sintetiza o sentimento huma-

no, ao assegurar: " As pessoas estão dispostas
a lutar por benefícios imediatos, como obter
terra,casa, emprego, e nem sempre prossegue
na mesma disposição após encontrarem a res-
posta às suas demandas pessoal e familiar. O
enfoque político desloca-se do macro para o
micro, do global para o local, do social para o
pessoal, não tanto no sentido excludente, mas
a prioridade é concedida, agora, ao micro".

Advogado/vereador

Regina Mota

Tudo está lá dentro. A cria-
tividade feminina consegue espa-
ço para  tudo. Espelho, batom,
maquiagem. Carteira, documen-
tos, papéis. Talão de cheques.

Chave da casa, do escritório, do carro. Celular,
caneta, agenda. Cartões: de crédito, de banco,
de visita. Cartão da primeira declaração de amor.
Fotos do filho, do cachorro, do namorado. Ora-
ção, perfume: proteção. Escova de cabelo, de
dente, fio dental. Óculos de sol, óculos de grau,
sombrinha. Barra de cereais, chiclete, bala. Doçu-
ra, generosidade, aconchego. Remédio para cóli-
ca, dor de cabeça, dor de cotovelo. Lista de
compras, livro, floral. Sabedoria, precaução. Agu-
lha, linha, tesoura,alicate. Absorvente, lenço, lixa.
Bolsa de Mulher complica na hora de entrar no
banco. Objetos precisam ser retirados. É o pas-
satempo dos seguranças: chaves, celular, paciên-
cia...

Não importa onde foi comprada. Nem a cor,
nem o formato: é uma Bolsa de Mulher. Em qual-
quer lugar, para qualquer idade é indispensável.
Bolsa de Mulher não sai da moda, vira história.
Bolsa de Mulher que deu à luz e sonha. Bolsa de
Mulher que viaja de férias. Bolsa de Mulher que
viaja a trabalho. Bolsa de Mulher que vai a fes-
tas. Bolsa de Mulher que vai namorar. Bolsa de
Mulher para compor o visual.

Bolsa de Mulher é identificação, é sofistica-
ção. Bolsa é desejo, é necessidade. Bolsa é de
Mulher. Despojada, esportiva, discreta, chique,
clássica, alternativa, versátil. Bolsa de Mulher é
um romance sem fim na vida de qualquer mulher.
Bolsa de Mulher é poder, é alegoria! Bolsa de
Mulher carrega a força da Mulher.

Professora de Língua Portuguesa do Centro Univer-
sitário Newton Paiva.Tem um curso de Língua 

Portuguesa e Redação que atende estudantes 
(vestibular, concursos, graduação), empresas e
quem quer se atualizar.Contato para mais infor-

mações: regimota@terra.com.br 

Bolsa de Mulher

Governo de coalização

Patrus Ananias

O incentivo
ao desenvolvi-
mento regional
é  uma  das
melhores alter-

nativas para se proteger contra
situações de crise. Essa é uma
das marcas do governo do presi-
dente Lula e os prefeitos que assu-
miram as novas administrações a
partir deste ano contam com
alguns recursos importantes nessa
área, como é o caso da Lei
11.107/05 (regulamentada pelo
decreto 6.017/07), que prevê e
estabelece normas para forma-
ção de consórcios públicos entre
os entes federados de modo a
possibilitar e incrementar formas
vigorosas de desenvolvimento local
e regional.

É importante tratar desse
assunto, considerando o poten-
cial dessa alternativa ainda pouco
explorada. Historicamente, as
relações entre os entes federados
no Brasil foram marcadas predo-
minantemente por relações ver-
ticais. Certamente é importante
que esses espaços estejam em
sintonia, respeitando o pacto fede-
rativo e estabelecendo as devidas
cooperações entre as esferas de
governo. No entanto, há um espa-
ço a ser preenchido que é o da
cooperação entre prefeituras,
estabelecendo também uma rela-
ção horizontal, que não prescin-
de da relação vertical prevista no
pacto federativo; pelo contrário,
acaba por fortalecer os municí-
pios nessa estrutura. 

A organização em consórcios
é uma boa alternativa que busca
soluções coletivas de regiões
metropolitanas e de aglomera-
dos urbanos. Mas também pode
ser útil a cidades que não este-
jam geograficamente próximas
uma das outras, mas que com-
partilhem de características
comuns, como as cidades histó-
ricas, instâncias hidrominerais,

produtoras de leite, dentre outras.
Os consórcios também podem
ser importantes aliados para pro-
mover a integração de políticas
sociais nas áreas de saúde, assis-
tência social, segurança alimen-
tar e nutricional, educação. Pode
ser a alternativa para incremen-
tar - em alguns municípios viabi-
lizar - mecanismos comuns na
área de indicadores sociais, moni-
toramento, avaliação, controle e
fiscalização das políticas públicas.
Tudo isso são possibilidades que
a lei abre a partir da estratégia
de cooperação entre os municí-
pios.

Uma vez consorciados, os
municípios também valorizam e
qualificam a interlocução com os
Estados e a União, aumentando
as condições de acesso a progra-
mas de desenvolvimento social e
reforçando o impacto desses pro-
gramas sobre realidades locais
quando pensadas coletivamente. 

Essas ações reforçam o desen-
volvimento regional e mostram
como ele é a base de um desen-
volvimento sustentável e mais racio-
nal, pois são estimulados a partir
de vocações regionais, respeitan-
do as características locais. Por
isso é mais vigoroso, menos per-
meável a crises, como a que esta-
mos vivenciando agora. O
desenvolvimento local é, portanto,
uma possível resposta ao desafio
de "transformar a crise em opor-
tunidade", para citar uma questão
elaborada pelo economista Ignacy
Sachs. 

A lógica que rege os consór-
cios é a mesma dos programas do
governo do presidente Lula,
baseadas em princípios republica-
nos, suprapartidários e respeitan-
do as autonomias dos entes que
compõem o pacto federativo. É
também o princípio da descentra-
lização, da autonomia adminis-
trativa, da valorização do potencial
de cada região do país, conduzin-
do a um desenvolvimento com
distribuição de renda. Acreditamos
que assim, investindo em justiça
social e nas redes de parcerias,
estamos fortalecendo nossa nação.

Ministro do Desenvolvimento
Social e Combate à Fome

Os consórcios e a 
cooperação federativa
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há um espaço a ser
preenchido que é o

da cooperação 
entre prefeituras,

estabelecendo 
também uma 

relação horizontal



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Right
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 99
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile (Color Management Off)
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 200
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 200
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e55464e1a65876863768467e5770b548c62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc666e901a554652d965874ef6768467e5770b548c52175370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA (Utilizzare queste impostazioni per creare documenti Adobe PDF adatti per visualizzare e stampare documenti aziendali in modo affidabile. I documenti PDF creati possono essere aperti con Acrobat e Adobe Reader 5.0 e versioni successive.)
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020be44c988b2c8c2a40020bb38c11cb97c0020c548c815c801c73cb85c0020bcf4ace00020c778c1c4d558b2940020b3700020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken waarmee zakelijke documenten betrouwbaar kunnen worden weergegeven en afgedrukt. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents suitable for reliable viewing and printing of business documents.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
    /PTB <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [200 200]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


